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Resumo: O estado de Minas Gerais já perdeu mais da metade da cobertura original de Cerrado. Os 
mamíferos estão entre os seres mais afetados por isso. Inventários de fauna são fundamentais para 
futuras ações de conservação. Nesse sentido, entre julho de 2018 e dezembro de 2020 foram avaliadas a 
riqueza e composição de mamíferos de médio e grande porte em fragmento de Cerrado no centro-oeste de 
Minas Gerais, utilizando métodos de visualização direta (464 horas de buscas) e armadilhas fotográficas 
(380 armadilhas-noite). Foram registradas 28 espécies silvestres, incluindo sete espécies ameaçadas, 
sendo duas ameaçadas globalmente. Carnivora foi a ordem mais representativa (12 espécies), seguida de 
Cingulata e Primates (4 cada uma). A riqueza encontrada foi superior à de outros fragmentos e similar à de 
áreas protegidas próximas com área dezenas de vezes maior. O fragmento e a riqueza elevada de espécies 
estudadas, incluindo espécies ameaçadas e predadores de grande porte, sofrem ameaças antrópicas, 
necessitando de medidas de curto prazo para sua conservação.

Palavras-chave: Armadilha fotográfica; carnívoros; pressão antrópica; inventário de espécies.

MEDIUM AND LARGE SIZED MAMMALS IN FRAGMENT AT CERRADO, MINAS GERAIS, BRAZIL: The 
state of Minas Gerais has already lost more than half of the original Cerrado coverage. Mammals are 
among the beings most affected by this. Fauna inventories are essential for future conservation actions. 
In this sense, between July 2018 and December 2020, the richness and composition of medium and 
large mammals in a Cerrado fragment in the central-west of Minas Gerais were evaluated, using direct 
visualization methods (464 hours of searches) and camera traps (380 night traps). Were recorded 28 wild 
species, including seven threatened species, two of which are globally threatened. Carnivora was the most 
representative order (12 species), followed by Cingulata and Primates (4 each). The richness found was 
superior to other fragments and similar to nearby protected areas a dozen times larger. The fragment 
and the high species richness studied, including endangered species and large predators, suffer anthropic 
pressure, requiring short-term measures for their conservation.
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Considerado o segundo maior bioma do Brasil, 
o Cerrado abrangia originalmente 23% do 
território, no entanto, devido a pressões e ameaças 
antrópicas—principalmente pelo avanço da 
atividade agropecuária—mais da metade de sua 
área original foi perdida (Strassburg et al., 2017, 
MapBiomas, 2019), restando apenas 8,5% de 
seu território em áreas protegidas (Françoso et 
al., 2015). Em Minas Gerais, onde o domínio do 
Cerrado ocupava, originalmente, 54% da extensão 
territorial do Estado (IBGE 2019), a cobertura 
vegetal foi reduzida para menos da metade da 
extensão original, restando apenas 22,3% (IEF 
2019). Esses dados ampliam a necessidade de se 
compreender a magnitude dos danos causados 
à biodiversidade pela destruição do Cerrado em 
áreas não protegidas onde a pressão antrópica é 
muito maior (Rocha et al. 2018).

Sendo um hotspot de biodiversidade global, 
esse bioma apresenta altos níveis de endemismo, 
incluindo 44% das espécies de plantas e 10% das 
espécies de vertebrados (Mittermeier et al. 2005). 
Em relação aos mamíferos, mais de 250 espécies 
estão presentes no Cerrado, das quais cerca de 
40 são consideradas endêmicas (Paglia et al. 
2012, Gutiérrez & Marinho-Filho 2017). Contudo, 
a fragmentação e consequente perda de habitat 
nativo ameaça a existência de populações de 
mamíferos, especialmente os de médio e grande 
porte que, devido necessidade de grandes áreas de 
vida e baixa taxa reprodutiva, são mais suscetíveis 
à redução de populações e extinções locais 
(Cáceres et al. 2010, Rocha et al. 2018, Oliveira et al. 
2019). A proteção de remanescentes de vegetação 
representa, portanto, um fator com importante 
influência na composição das espécies de 
mamíferos ao longo do tempo.

A maior parte dos estudos sobre o Cerrado 
mineiro foi realizada em unidades de conservação 
- UC (Leal et al. 2008, Lessa et al. 2008, Oliveira et 
al. 2009, Bruna et al. 2010, Morais et al. 2018) e, 
dessa maneira, os fragmentos e remanescentes 
de vegetação isolados e no entorno dessas áreas 
protegidas ainda carecem de pesquisas. Os 
inventários de mamíferos podem apresentar 
dados fundamentais para a conservação e o 
manejo de espécies e remanescentes, orientando 
ações para minimizar o declínio das populações 
(Rocha et al. 2018). O objetivo desse estudo foi 
avaliar a riqueza e composição de mamíferos 

de médio e grande porte em um fragmento de 
Cerrado de, aproximadamente, 1.000 hectares no 
centro-oeste do estado de Minas Gerais. 

O fragmento está localizado na divisa dos 
municípios de Nova Serrana e Leandro Ferreira 
(19°47’6”S, 45°05’42”W; 19°48’18”S, 45°02’42”W) 
(Figura 1). Algumas partes desse fragmento estão 
localizadas no interior de propriedades privadas. 
A região apresenta clima quente e seco na maior 
parte do ano, com a média anual de temperatura 
e precipitação total de ca. de 27 ºC e 1.300 mm, 
respectivamente (Climatempo 2021). O registro 
dos mamíferos compreendeu o período de julho de 
2018 a dezembro de 2020, por meio de uma única 
armadilha fotográfica (HC300) e observações 
diretas e indiretas. Para categorização do porte dos 
animais, foi utilizada a classificação de Chiarello 
(2000), onde os mamíferos com peso acima de 1 Kg 
são considerados de médio a grande porte. 

A cada dois a três meses a armadilha fotográfica 
era instalada em novas trilhas (6 pontos diferentes 
no total) no ambiente de cerrado rupestre e de 
cerrado florestado no interior do fragmento e 
o esforço amostral total foi de 380 armadilhas-
noite. Foram considerados registros fotográficos 
independentes aqueles realizados em intervalos 
de pelo menos uma hora. De acordo com Srbek-
Araujo e Chiarello (2013), para mamíferos de 
comportamento gregário, em que são observados 
mais de um indivíduo no registro fotográfico, a 
foto do grupo foi considerada como apenas um 
registro da espécie. A identificação das espécies 
por caracteres externos foi de acordo com Reis et 
al. (2011) e para a identificação de pegadas e fezes 
foram utilizados os guias Becker e Dalponte (1999) 
e Mamede e Alho (2008).

A riqueza total de espécies com registros 
fotográficos foi estimada pelo procedimento 
Jackknife-1, ao nível de significância de 95% (p 
< 0,05), utilizando o Programa EstimateS versão 
9.1.0 (Colwell 2019). A armadilha era vistoriada 
em intervalos não superiores a duas semanas, 
para verificar funcionamento e nível das baterias 
e para coleta das imagens armazenadas no 
cartão de memória. Durante o percurso, além 
da observação direta, foram realizadas também 
busca auditiva por vocalizações, sobretudo de 
primatas, além da observação de vestígios, como 
pegadas, fezes, tocas e sinais de forrageamento. O 
esforço amostral total empregado nas observações 
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Figura 1. Localização do fragmento florestal (linha laranja), entre os municípios de Nova 
Serrana e Leandro Ferreira, estado de Minas Gerais (MG), sudeste do Brasil. Fotos de 
algumas das fisionomias vegetais presentes no fragmento florestal: A) Campos rupestres, 
B) campo cerrado, C) área degradada com palmeiras nativas, D) cerrado florestado. 

Figure 1. Location of forest fragment (orange line) between the municipalities of Nova 
Serrana and Leandro Ferreira, state of Minas Gerais (MG), southeastern Brazil. Photos of 
some of the plant physiognomies present in the forest fragment: A) Rupestrian fields, B) 
cerrado field, C) degraded area with native palm trees, D) forested cerrado.
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diretas, realizadas em dois períodos do dia (entre 
7 e 11 h e entre 13 e 17 h), foi de 464 horas. A 
nomenclatura das espécies registradas foi baseada 
em Quintela et al. (2020) e as listagens para risco 
de extinção estadual, nacional e global, de acordo 
com COPAM (2010), ICMBio (2018) e IUCN (2018), 
respectivamente.

Foram registradas 28 espécies de mamíferos 
silvestres e três espécies exóticas (gato, cachorro, 
vaca) pertencentes a oito ordens e 18 famílias 
(Tabela1, Figuras 2 a 4). Ao todo, foram obtidos 
106 registros fotográficos independentes de 18 
espécies. Outras 10 espécies foram observadas 
apenas durante o deslocamento pelas trilhas, 
não tendo sido registradas pelas armadilhas 
fotográficas. Foram identificadas sete espécies 
ameaçadas de extinção (cinco a nível estadual, 
seis a nacional, e duas a global) além de duas 
espécies exóticas (Tabela 1). A ordem Carnivora 
apresentou o maior número de espécies nativas 
(N = 12), seguida por Cingulata e Primates (N = 
4 cada). Quatro das 18 espécies registradas pelas 
armadilhas foram responsáveis por 66% dos 
registros fotográficos (N = 72), sendo estas: Canis 
lupus familiaris (Linnaeus, 1758) (20%), Nasua 
nasua (Linnaeus, 1766) (18%), Cuniculus paca 
(Linnaeus, 1766) e Didelphis albiventris (Lund, 
1840) (14% cada) (Tabela1). A maioria das espécies 
(78%) teve menos de cinco registros. A curva de 
acumulação de espécies com registros fotográficos 
indica que a continuidade da amostragem deve 
adicionar novas espécies à lista (Figura 5). A 
riqueza estimada de Jackknife-1, com base na 
amostragem pelas armadilhas fotográficas, foi de 
22 espécies, mostrando que a riqueza observada 
(N = 16 espécies nativas) representou 73% do total 
de espécies esperado para o local (Figura 5).

A riqueza de 28 espécies de mamíferos 
terrestres de médio e grande porte registradas 
neste estudo é pouco superior ao registrado em 
outros fragmentos de vegetação variando entre 
100 e 1.500 hectares localizados em municípios 
da região central mineira (19 espécies - Laurindo 
et al. 2019, 25 espécies - Fonseca & Silva 2019). Por 
outro lado, esse valor é pouco inferior à riqueza 
que variou entre 30 e 35 espécies registrada nas 
UC estaduais e federais mais próximas, como 
nos Parques Nacionais das Sempre Vivas (Leal 
et al. 2008), da Serra do Cipó (Lessa et al. 2008, 
Leal et al. 2008, Oliveira et al. 2009), e no Parque 

Estadual Serra do Intendente (IEF 2016). Além de 
terem sido realizados em áreas protegidas, esses 
estudos apresentam esforço de coleta e área de 
amostragem dezenas de vezes maiores do que o 
fragmento estudado. No Parque Nacional da Serra 
da Canastra – PNSC, distante pouco mais de 100 Km 
e com área 70 vezes maior, a riqueza de mamíferos 
terrestres de médio e grande porte também foi de 
28 espécies (Shneider et al. 2000). Os resultados 
revelam a importância do fragmento estudado por 
abrigar grande riqueza de espécies, tornando-se 
refúgio para a fauna local de mamíferos, incluindo 
espécies endêmicas e ameaçadas.

Duas das sete espécies ameaçadas de extinção 
registradas na área de estudo (Myrmecophaga 
tridactyla, Leopardus guttulus) estão ameaçadas 
no Brasil e globalmente (ICMBio 2018, IUCN 
2018). Os registros de filhotes de Myrmecophaga 
tridactyla e de Alouatta caraya (Figura 2B) 
revelam que as espécies encontraram condições 
favoráveis tanto para sobrevivência quanto para 
reprodução no fragmento estudado. Em áreas 
de Cerrado como no PNSC a área de vida média 
estimada para as fêmeas foi de 367 ha, e para os 
machos foi de 274 ha (Shaw et al. 1987), enquanto 
no Parque Nacional das Emas, em Goiás, a área 
de vida média das fêmeas foi de 693 ha, e dos 
machos de 1080ha (Miranda et al. 2006). Com 
exceção de M. tridactyla, seis espécies ameaçadas 
de extinção pertencem à ordem Carnivora. Dentre 
essas, a presença de Puma concolor é notável 
como predador de topo que desempenha um 
papel importante na manutenção da teia trófica 
(Jorge et al. 2013). Por sua vez, Leopardus pardalis 
também desempenha importante papel ao se 
alimentar de roedores e marsupiais menores, bem 
como de presas maiores, como primatas, tatus e 
répteis, ajudando no controle de suas densidades 
populacionais (Bianchi et al. 2010). 

Em relação à riqueza de espécies, a maior 
representatividade também foi de Carnivora, com 
44,4% do total. Esse resultado já era esperado, 
uma vez que esta ordem possui o maior número 
de espécies de mamíferos de médio e grande porte 
no Cerrado (Paglia et al., 2012), corroborando 
estudos realizados nesse mesmo bioma em Minas 
Gerais e estados vizinhos (Lessa et al. 2012, Alves 
et al. 2014, Fonseca & Silva 2019, Laurindo et al. 
2019, Barbosa et al. 2021). As espécies dessa ordem 
apresentam extensos territórios, ou seja, possuem 
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Figura 2. Algumas das espécies registradas no fragmento florestal. Fotos: (A) Didelphis 
albiventris, (B) Myrmecophaga tridactyla, (C) Dasypus novemcinctus, (D) Cabassous 
unicinctus, (E) Cabassous tatouay, (F) Callithrix penicillata, (G) Callicebus nigrifrons, (H) 
Sapajus libidinosus, (I) Alouatta caraya – macho, (J) Alouatta caraya – fêmea.

Figure 2. Some of the species registered in the forest fragment. Photos: (A) Didelphis 
albiventris, (B) Myrmecophaga tridactyla, (C) Dasypus novemcinctus, (D) Cabassous 
unicinctus, (E) Cabassous tatouay, (F) Callithrix penicillata, (G) Callicebus nigrifrons, (H) 
Sapajus libidinosus, (I) Alouatta caraya – male, (J) Alouatta caraya – female.
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Figura 3. Algumas das espécies registradas no fragmento florestal. Fotos: (A) fezes de 
Chrysocyon brachyurus, (B) Leopardus guttulus, (C) Leopardus pardalis, (D) Herpailurus 
yagouaroundi, (E) Eira barbara, (F) Procyon cancrivorus, (G) Nasua nasua, (H) Mazama 
gouazoubira, (I) Hydrochoerus hydrochaeris, (J) Cuniculus paca.

Figure 3. Some of the species registered in the forest fragment. Photos: (A) Chrysocyon 
brachyurus feces, (B) Leopardus guttulus, (C) Leopardus pardalis, (D) Herpailurus 
yagouaroundi, (E) Eira barbara, (F) Procyon cancrivorus, (G) Nasua nasua, (H) Mazama 
gouazoubira, (I) Hydrochoerus hydrochaeris, (J) Cuniculus paca.
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Figura 4. Espécies exóticas e outras ameaças aos mamíferos identificadas no interior do 
fragmento florestal estudado. Fotos: (A) Canis familiaris, (B) Felis catus, (C) gado, (D) 
atropelamento, (E) caça, (F) incêndio florestal, (G) desflorestamento, (H) terraplanagem, (I) 
fragmentação.

Figure 4. Exotic species and other threats to mammals identified in the studied forest fragment. 
Photos: (A) Canis lupus familiaris, (B) Felis silvestris catus, (C) cattle, (D) hit by a car, (E) hunt, 
(F) forest fire, (G) deforestation, (H) earthmoving (I) fragmentation.
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Tabela 1. Frequência de registros de mamíferos em fragmento de Cerrado, municípios de Serra Nova e 
Leandro Ferreira, MG. Legendas: Método: AF = Armadilha Fotográfica, OD = Observação Direta; Registros: 
N – número de registros; Ameaça: MG = COPAM 2010, BR = ICMBio 2018, GLOBAL = IUCN 2018. VU: 
vulnerável. 

Table 1. Frequency of mammal records in the Cerrado fragment, municipalities of Serra Nova and Leandro 
Ferreira, MG. Captions: Method: CT = Camera Trap, OD = Direct Observation; Médoto: N - number of records; 
Threat: MG = COPAM 2010, BR = ICMBio 2018, GLOBAL = IUCN 2018. VU: vulnerable. 

Taxon Nome comum Método
Registros  Ameaça

N % MG BR GLOBAL
DIDELPHIMORPHIA

Didelphidae

Didelphis albiventris (Lund, 1840) gambá-de-
orelha-branca AF 15 14 - - -

PILOSA
Myrmecophagidae

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 
1758) tamanduá-mirim AF 2 2 - - -

Myrmecophaga tridactyla 
(Linnaeus, 1758)

tamanduá-
bandeira AF 1 1 VU VU VU

CINGULATA
Dasypodidae

Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 
1758) tatu-galinha AF 3 3 - - -

Chlamyphoridae
Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 
1758) tatu-peludo OD - - -

Cabassous unicinctus (Linnaeus, 
1758)

tatu-de-rabo-
mole OD - - -

Cabassous tatouay (Desmarest, 
1804)

Tatu-de-rabo-
mole-grande AF 2 2 - - -

PRIMATES
Callitrichidae

Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 
1812)

sagui-de-tufos-
pretos AF 3 3 - - -

Pitheciidae
Callicebus nigrifrons (Spix, 1823) sauá OD - - - - -

Cebidae
Sapajus libidinosus (Spix, 1823) macaco-prego AF 1 1 - - -

Atelidae
Alouatta caraya (Humboldt, 1812) bugio-preto OD - - - - -

CARNIVORA
Canidae

Canis lupus familiaris* cachorro 
doméstico AF 22 20

Tabela 1. Continua na próxima página...
Table 1. Continues on next page...
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Taxon Nome comum Método
Registros  Ameaça

N % MG BR GLOBAL

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) cachorro do 
mato OD - - - - -

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 
1815) lobo-guará OD - - VU VU -

Lycalopex vetulus (Lund, 1842) raposinha OD - - - VU -
Felidae

Felis silvestris catus* gato doméstico AF 3 3
Leopardus guttulus (Schreber, 
1775) gato-do-mato AF 2 2 - VU VU

Leopardus pardalis (Linnaeus, 
1758) jaguatirica AF 3 3 VU - -

Puma concolor (Linnaeus, 1771) puma OD - - VU VU -
Herpailurus yagouaroundi (É. 
Geoffroy, 1803) Gato-mourisco AF 3 3 VU VU -

Mephitidae
Conepatus semistriatus (Boddaert, 
1785) jaritataca OD - - - - -

Mustelidae
Eira barbara (Linnaeus, 1758) irara AF 4 4 - - -
Galictis cuja (Molina, 1782) furão OD - - - - -

Procyonidae
Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 
1798) mão-pelada AF 4 4 - - -

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) quati AF 20 18 - - -
ARTIODACTYLA

Cervidae
Mazama gouazoubira (G. Fischer, 
1814)

veado-
catingueiro AF 3 3 - - -

LAGOMORPHA
Leporidae

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 
1758) tapeti AF 4 4 - - -

RODENTIA
Erethizontidae

Coendou prehensilis (Linnaeus, 
1758) ouriço OD - - - - -

Caviidae
Hydrochoerus hydrochaeris 
(Linnaeus, 1766) capivara OD - - - - -

Cuniculidae
Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) paca AF 15 14 - - -

Tabela 1. ...continuação
Table 1. ...continued



Aximoff et al. | 73

Oecol. Aust. 26(1):64–76, 2022

grande mobilidade associada à capacidade 
de explorar novos ambientes fragmentados 
localizados próximos a grandes remanescentes 
florestais (Lyra-Jorge et al. 2010). Nesse sentido, é 
bem provável que parte de seus territórios estejam 
sobrepostos a outros fragmentos da região central 
de Minas Gerais, visto que a sobrevivência dessas 
espécies a longo prazo depende da quantidade 
de habitat disponível, do tipo de matriz e da 
conectividade dos fragmentos (Rocha et al. 2018).

As espécies identificadas nesse estudo 
sofrem com ameaças geradas pela especulação 
imobiliária sobre seu habitat, avanço da 
agropecuária, queimadas, caça, atropelamentos 
na BR262, retirada ilegal de espécies vegetais 
e pela presença de espécies exóticas (Antonio 
Marcos, observação pessoal), como já mencionado 
em outros estudos (e.g., Hoffmann et al. 2010, El 
Bizri et al. 2015, Miranda et al. 2017, Damasceno 
et al. 2020). O cão doméstico, por exemplo, foi 
o animal mais registrado pelas armadilhas 
fotográficas, resultado similar ao encontrado no 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos – PARNASO 
(Aximoff et al. 2015). Contudo, a equipe gestora 
da PARNASO implementou ações de manejo, 

controle e erradicação (Cecilia Cronemberger 
comunicação pessoal), medidas que não serão 
realizadas na área estudada. Além da ameaça 
potencial à biodiversidade local devido à predação 
e competição por recursos alimentares (Lessa et 
al. 2016, Aximoff et al. 2021), a presença de cães e 
gatos domésticos no interior do fragmento pode 
disseminar doenças em animais silvestres (Curi et 
al. 2016, Rosa et al. 2017).

Embora os mamíferos sejam considerados um 
dos grupos da fauna mais bem estudados, ainda 
existem lacunas no conhecimento, principalmente 
sobre a presença e o uso do habitat por espécies 
desse grupo em fragmentos de vegetação. A 
riqueza elevada identificada neste estudo revela a 
importância da realização de inventários nessas 
áreas, assim como a necessidade de proteção e 
de monitoramento, principalmente das espécies 
ameaçadas. A médio prazo, recomendamos 
a criação de uma ou duas UC municipais 
abrangendo toda a área. Além disso, a curto prazo 
é necessária a realização de ações de fiscalização e 
mitigação das ameaças a serem implantadas pelas 
prefeituras.

Figura 5. Curva de acumulação de espécies observada (linha preta) e curva de riqueza estimada por 
Jackknife 1 (pontilhado) para a comunidade de mamíferos de médio e grande porte do fragmento florestal, 
durante os meses de estudo (julho de 2018 a dezembro de 2020).

Figure 5. Observed species accumulation curve (black line) and richness curve estimated by Jackknife 1 
(dotted) for the medium and large mammalian community of fragment forest, during the study months (July 
2018 to December 2020).
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